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OSINDIMED está orga-
nizando uma excur-
são para Conser-

vatória para o final deste
semestre.

O passeio será durante um
final de semana, num hotel fa-
zenda com pensão completa,
com saída de Santos.

A data não está fechada,
mas já estamos cadastrando
os interessados.

O passeio é aberto para só-
cios, não sócios do Sindimed
e familiares.

Para se cadastrar basta li-
gar para o Sindimed pelo
telefone 3223-8484 e deixar
seu nome e telefone ou ainda
enviar um e-mail para <im
prensa@sindimedsantos.org.br>

Conservatória...

Simpática e hospitaleira,
Conservatória está escondida

SINDIMED vai à Capital da Seresta

Jurídico do SINDIMED consegue
 reajuste de médicos na Justiça

O departamento jurídico
do SINDIMED vem atuan-
do de modo incisivo para

garantir os direitos dos médicos
que trabalham no Hospital Santo
Amaro, em Guarujá, administra-
do pela Sociedade Santamarense.

Recentes decisões proferidas
pelas Varas do Trabalho da
Comarca de Guarujá vêm conde-
nando a entidade Sociedade
Santamarense ao pagamento de
reajustes salariais estabelecidos
em convenções coletivas de tra-
balho, desde 2003.

A entidade Sociedade Santa-
marense é representada pelo

Sindicato das Santas Casas de Mi-
sericórdias e Hospitais Filan-
trópicos do Estado de São Paulo -
SINDHOSFIL, aplicando-se as nor-
mas que vigoram na Convenção
Coletiva firmadas por este sindi-
cato patronal.

No entanto, os salários dos mé-
dicos não foram reajustados,
permanecendo inalterados até
hoje, caracterizando o desrespei-
to às cláusulas constantes no acor-
do coletivo. A postura tomada pela
Sociedade Santamarense perma-
nece a mesma em relação aos
dissídios atuais.

Porém, a Justiça do Trabalho

do Guarujá vem reconhecendo,
garantindo e aplicando o direito
dos médicos aos reajustes sala-
riais que não foram aplicados des-
de 2003, condenando a enti-
dade da Sociedade Santamarense
a efetuar os pagamentos.

A condenação inclui, também a
incidência dos reajustes salariais
nos plantões, adicional por tempo
de serviço, adicional noturno mé-
dico, horas extras e noturnas, com
integração nestas verbas, bem
como, em décimos terceiros salá-
rios e férias mais 1/3, multa
normativa e FGTS sobre as verbas
de natureza salarial.

A estabilidade dos dirigentes sindicais, apesar
de não ser respeitada pela maioria das empre-
sas, vem sendo reconhecida pelos juízes. Prova
disso é que a Viação Piracicabana foi condenada
a indenizar em danos morais e reintegrar o mé-
dico do trabalho e primeiro-secretário do
SINDIMED, Luiz Alberto Vieira dos Santos Júnior,
por dispensa baseada em “suposta” falta grave.

Em sua decisão, ajuíza da 1ª Vara do Trabalho
da Comarca de São Vicente destaca que o prazo

para comunicação da empresa vale para fins de
exercício de mandato dentro do âmbito do em-
pregador e não para dar validade à eleição, não
tendo o atraso, o condão de anular a candidatu-
ra, a eleição e a posse, que são a origem do
direito à estabilidade, assegurada, por lei ordi-
nária e norma constitucional, que, aliás, não
exige nenhuma condição para o reconhecimen-
to da estabilidade sindical, exceto o registro de
sua candidatura e sua eleição.

Dirigentes de sindicatos têm estabilidade

num cantinho da serra fluminense,
a 120 quilômetros da capital cario-
ca. Todos os finais de semana, a
seresta espalha a paz e encanta-
mento nos corações apaixonados,
mantendo vivas as chamas do
amor, do sonho, da poesia e de
algumas importantes tradições.

A Capital das Serestas e
Serenatas foi cenário de várias
novelas como O Feijão e o So-
nho, Escrava Isaura, Sinhá Moça,
uma pequena parte de Camba-
lacho, Salomé e A Viagem.

As casas em Conservatória são
encontradas pelos carteiros não
pelo número, mas por uma pla-
ca com o nome de uma música.
Você vai à rua das Flores na casa
Chão de Estrelas ou na casa Luar
de Paquetá, Saudosa Maloca, etc.

Entre os pontos turísticos de
Conservatória estão cachoeiras,
museus, ateliês e fazendas.
Imperdível!

Médicos x Sociedade Santamarense
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Curtas

Capep, um imbróglio
a ser solucionado!

Editorial

Caros colegas,
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ANUNCIE AQUI!
Depto. Comercial

Tel.: (13) 3224.8633 / 7805.6647

Novo serviço

Carteira de identidade não
deve ser plastificada

Entidades
Se você trabalha ou ajuda

alguma casa de caridade,
indique-a para que ela receba
doações do SINDIMED. Tel.:
3223-8484.

Prêmio
Médico, se você foi agracia-

do com algum prêmio, homena-
gem ou realiza algum traba-
lho voluntário entre em contato
conosco pelo e-mail:<impren
sa@sindimedsantos.org.br> ou dei-
xe seu conteto pelo telefone
3223-8484, com Carol ou Simone.

Homenagem
O ex-presidente da Unimed

Santos, Nestor Biscardi, foi ho-
menageado pela Federação das
Unimeds do Estado de São Pau-
lo durante o XXV SUESP (Sim-
pósio das Unimeds do Estado
de SP). A placa recebida du-
rante a homenagem tinha os
seguintes dizeres: “A Federa-
ção das Unimeds do Estado de
São Paulo (Fesp) tem a honra
de reverenciar o companheiro
Dr. Nestor Biscardi. Seu pio-
neirismo e dedicação, ao lon-
go de 40 anos ininterruptos de
entrega pessoal e serviços
prestados, ajudaram a cons-
truir e fortalecer o Cooperati-
vismo de Trabalho Médico por
meio do Sistema Unimed. Sua
atuação fundamental serve
como exemplo de amor e res-
peito ao Cooperativismo e nos
inspira, estimulando-nos a
seguir trabalhando pela Saúde
no Brasil”.

Cadastro
Médico, mantenha seu cadas-

tro atualizado! Envie seus dados
(nome, endereço para correspon-
dência, telefones e e-mail) pelo
telefone 3223-8484 ou pelo e-
mail:<sindimedsantos@sindimed
santos.org.br>

Verba SUS
A Prefeitura de Cubatão pro-

meteu regularizar o pagamento
da gratificação aos profissionais
da Saúde, conhecida como ver-
ba SUS, até maio. Segundo o
secretário municipal de Saúde,
Vandejacson Bezerra, a gratifi-
cação referente a setembro do
ano passado foi paga em janei-
ro. A partir de fevereiro, a Pre-
feitura fará o pagamento men-
sal de dois meses de verba SUS
(um mês atrasado e o último mês
de trabalho) até que a situação
esteja regularizada.

Vandejacson afirmou que a
Administração inicialmente paga-
rá os últimos quatro meses não
depositados, mas que continua
analisando os processos referen-
tes a atrasos mais antigos. Os mé-
dicos, por exemplo, afirmam que,
além desses últimos meses, fica-
ram por um ano sem receber o
repasse, entre 2004 e 2005.

Desde outubro do ano passa-
do, o Município tenta equalizar o
pagamento da verba SUS.

Verba SUS II
A chamada verba SUS é uma

complementação salarial a título de
produtividade, concedida aos ser-
vidores lotados na área da Saúde.

Em Cubatão, 1.240 funcio-
nários são beneficiados, sen-
do que os de nível básico ga-
nham gratificação comple-
mentar de R$ 150,00; for-
mação média, R$ 300,00; e
no grau superior, R$ 600,00.
Pós-graduados e mestrados
recebem R$ 900,00.

Disque ANS
A Agência Nacional de Saúde

Suplementar (ANS) está dispo-
nível, por telefone, para consu-
midores, operadoras de planos
de saúde, prestadores e público
em geral. Basta ligar para o Dis-
que ANS - 0800 701 9656
(ligações gratuitas de qualquer
cidade do País).

Portanto, você que é médico
pode usar e incentivar o seu pa-
ciente também sobre o serviço.

Exerça o seu direito de cida-
dão! Qualquer consulta ou de-
núncia feita pelo consumidor
poderá acarretar na abertura de
um processo administrativo na
ANS, no qual o responsável pelo
envio das informações estará,
inevitavelmente, envolvido.

E-mails
O Departamento de Comu-

nicação do Sindimed solicita
que os médicos mantenham
seus e-mails atualizados pa-
ra receberem as notícias da
entidade. O e-mail deve ser
enviado juntamente com o
nome do médico e especialida-
de para <imprensa@sidimed
santos.org.br>

P ara a prevenção de
possíveis fraudes da
carteira de identidade

médica, o Conselho Federal de
Medicina informa que o docu-
mento da nova Cédula de Iden-
tidade Médica não deve ser
plastificado para não compro-
meter a imagem latente, um
dos itens de segurança de suma
importância deste documento.

O alerta foi distribuído aos
Conselhos Regionais de Medi-
cina de todo o país através da
Circular nº 9, de 16 de janei-
ro de 2009, segundo orienta-
ções da Casa da Moeda do
Brasil. Entre os elementos de

segurança da nova cédula de
identidade dos médicos estão a
imagem latente (presente nos
dois espelhos da cédula, a sigla
CFM é visível observando-se o
documento inclinado e sob uma
fonte de luz); microletras em
negativo (a tarja vertical é
ladeada pelo texto Conselho Fe-
deral de Medicina e as tarjas
horizontais possuem o texto
Identidade de Médico, ambas
impressas em calcografia) e im-
pressão em tinta invisível
luminescente (as Armas da Re-
pública e a palavra a “autênti-
co” surgem repetidas sobre o
documento, sob luz ultravioleta).

Doações

O Sindimed mantém em caráter
permanente a arrecadação de rou-
pas e alimentos na sede da entida-
de. O material arrecadado é doado
às entidades da região. As doações
podem ser feitas de 2ª a 6ª, das 9h
às 18h. Você também pode enviar
um e-mail sugerindo uma entidade
para ser beneficiada: <sindi
medsantos@sindimedsantos.org.br.>

Prezados colegas, não é
de hoje que sabemos a
triste realidade financei-

ra da Capep de Santos. Temos
acompanhado a situação pela
Imprensa e, no caso dos mé-
dicos credenciados pelo plano,
nos próprios consultórios, em
razão da dificuldade para re-
ceber pelos serviços que já se
tornou costumeira.

O site da Prefeitura de San-
tos diz que a missão da Capep é
“promover a saúde dos servido-
res municipais de Santos, atra-
vés de serviços efetivos de pre-
venção e reabilitação, buscan-
do a melhor qualidade de vida”.

Aliás, a Capep só ficou com
essa missão, até porque de-
pois da criação do Iprev (Insti-
tuto de Previdência) não lhe
resta outras funções.

A verdade é que cada vez fica
mais inviável para o médico aten-
der os usuários da Capep, visto
que muitos colegas já optaram

pelo descredenciamento, fato que
já foi notícia na Imprensa local. Além
disso, excelentes hospitais da nossa
Cidade, como a Casa de Saúde e o
São Lucas também não atendem os
usuários do plano.

Os motivos são muitos: preços
ínfimos pagos por consulta, de-
mora no recebimento, glosas de
procedimentos, etc.

Outros tantos colegas médicos
ainda não se desvincularam, pois
conhecem a realidade do paciente,
criaram vínculo de amizade e não
querem prejudicar os atendidos.

Sabemos que o prefeito Papa
está fazendo uma boa administra-
ção e a população reconheceu isto
por meio da eleição, confiando-lhe
mais um mandato. Ele é realmen-
te um prefeito democrata e não
arrumou somente a orla da praia,
mas sim olhou por toda a cidade.

E é justamente por este moti-
vo que queremos chamar sua
atenção. A diretoria do SINDIMED
pede que o Prefeito Papa olhe

também um pouco mais para sua
própria casa, particularmente,
pela situação da Capep e tome
uma atitude para evitar ainda
mais a crise de atendimento do
plano, na qual os prejudicados são
os próprios funcionários munici-
pais e seus familiares.

Algumas decisões tomadas pelos
atuais gestores da Capep não surti-
ram efeito como a contratação de
empresa para fazer a gestão da
autarquia, custando o equivalente
a cerca de nove mil consultas médi-
cas mensais; e a implantação do sis-
tema TISS que, para a modalidade
da Capep não precisa ser implanta-
do, ou seja, é um gasto desneces-
sário. A gestão precisa ser mais efi-
ciente, com resultados rápidos.

Enfim, é preciso tirar a Capep
da UTI em respeito aos servido-
res da Prefeitura de Santos e em
respeito a quem presta o serviço
de saúde aos seus beneficiários.

A Diretoria
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Qualidade de Vida

Diagnóstico se faz conversando

Nestes tempos do
já, do agora,
do tudo para

ontem. Tempos apressa-
dos e estafados. Tempos
em que ninguém tem
tempo para escutar, so-
mente para deletar. Mé-
dicos e pacientes, inte-
grantes dessa sociedade
maluca, vão se relacio-
nando com mais veloci-
dade, menos profundida-
de, menos cumplicidade
e menos qualidade.

Tempos de uma me-
dicina muito cara, onde
não mais se examina,
mas se pedem muitos exames.
Onde não mais se conversa,
não mais se toca, não mais se
escuta. Médicos e pacientes
sem tempo para se relacionar.
Como diagnosticar?

Aprendemos, nos bancos das
faculdades de medicina, que o
correto diagnóstico é funda-
mental para que possamos
escolher as melhores formas
de tratamento.

Uma história é quase tudo
que precisamos. A história do
paciente que, escutada com
atenção e bem conduzida, é
80% do diagnóstico. Numa en-
trevista bem orientada, o
médico questionando e esti-
mulando o paciente a contar
sua história, respondendo a
perguntas selecionadas, num
ambiente que privilegie o res-
peito e a confiança, condu-
zirão às hipóteses diagnósti-
cas que poderão ser confir-
madas pelo exame físico,
pelos exames complementa-
res ou pela própria evolução
clínica. A este fundamental e
importante momento da re-
lação médico/paciente cha-
mamos anamnese. Do grego
ana, trazer de novo e mne-
sís, memória. A lembrança,
a recordação, a história dos

sinais, sintomas e fatos crono-
logicamente delineados.

Uma boa conversa faz 80%
dos diagnósticos. Conversar
para conhecer o paciente e sua
queixa. Escutar a história em
detalhes e as situações do seu
cotidiano, a relação com seus
sintomas, com os ambientes e
com as pessoas que o cercam.
Na anamnese identificamos
tendências hereditárias para
certas doenças e fatores de ris-
co, conhecemos os hábitos e o
estilo de vida. Deve o médico
aproveitar para questionar so-
bre outras saúdes que possam
não ter sido o motivo da con-
sulta médica, mas que possam
estar relacionadas ao caso e
que podem até ser o diagnós-
tico principal (saúde emocional,
no trabalho, na família, sexo e
espírito, etc.)

Ao término da anamnese, o
médico deve proporcionar ao
seu paciente um momento li-
vre de questionamentos e
deixá-lo falar livremente sobre
seus objetivos de vida, o que
ele pensa de seu futuro, como
ele quer chegar lá e o que está
fazendo e disposto a fazer para
atingir sua meta. Esta atitude
pode, muitas vezes, ajudar a
formatar um melhor raciocínio

clínico juntando as peças
fundamentais para o
diagnóstico correto.

A primeira consulta mé-
dica se parece muito com
uma ação “detetivesca”. O
médico precisa investigar e
tirar o máximo de infor-
mações de seu paciente.

Quando, no entanto,
após uma anamnese bem
feita o médico não conse-
guir formular uma ou mais
hipóteses de diagnóstico,
três situações se apresen-
tam: 1 - Casos raros e di-
fíceis; 2- Paciente escon-
deu ou não forneceu cor-

retamente as informações ou 3
- O médico está precisando re-
ciclar seus conhecimentos.

Conversa, conhecimento,
competência, atenção e cari-
nho fazem a diferença. Médi-
cos e pacientes precisam cons-
truir juntos ambientes agradá-
veis de relacionamento e con-
vivência para melhorar a quali-
dade da medicina. Pacientes,
diferentemente do que possam
pensar, em muitas ocasiões,
não há necessidade de nenhum
exame complementar para se
chegar ao diagnóstico.

Médicos, pratiquem a boa
medicina e nunca se esqueçam
da nossa máxima: a clínica con-
tinua soberana e o exame labo-
ratorial, apenas, complementar
e secundário.

Sei que você deve estar per-
guntando: - Como fazer isso tudo
rapidamente nessa relação confli-
tuosa com os sistemas de saúde?

Bem, meu prezado colega, aí
está sua competência: qualida-
de, agilidade e humanidade pre-
cisam e devem conviver harmo-
niosamente nestes tempos sem
tempos. Aí está o desafio. Um
saudável e fraterno abraço.

Rubens Amaral.

JURÍDICO
segundas e quintas das 13h às 15h

CONTABILIDADE
quintas-feiras das 13h às15h

INFORMÁTICA

segundas e quintas das 13h às 15h
Agende seu horário de

atendimento, de segunda
a sexta-feira, das 9 às 18h

PLANTÃO DE
SERVIÇOS SINDIMED

PLANTÃO DE
SERVIÇOS SINDIMED

S e você não recebeu o
boleto bancário da con-
tribuição sindical 2009,

entre no site do SINDIMED
(www.sindimedsantos.org.br) e
siga as instruções para imprimir
o boleto no valor de R$127,00.

A quitação do débito pode ser
feita em qualquer banco até o ven-
cimento, dia 27 de fevereiro. Após
esta data, o imposto poderá ser
pago somente nas agências da Cai-
xa Econômica Federal. O próprio
sistema calcula a multa em caso
de “baixar” o boleto pelo site após
a data limite.

O pagamento não pode ser
feito na sede do SINDIMED, seja
até o vencimento ou após o pra-
zo. Qualquer dúvida, entre em
contato com o SINDIMED, de se-
gunda à sexta, das 9h às 18h,
pelo telefone 3223-8484 ou e-
mail: <sindimedsantos@sindimed
santos.org.br>

Contribuição Sindical
O pagamento da contribuição

sindical integra as obrigações pro-
fissionais do médico. O imposto
é responsável pela regularidade
do exercício da atividade profis-
sional e é devido por todos os in-
tegrantes da categoria, indepen-
dente de filiação ao sindicato.

O imposto é obrigatório e o
não pagamento implica em
suspensão do exercício profis-
sional até a devida quitação
dos valores.

Site do SINDIMED disponibiliza
boleto da contribuição sindical

O SINDIMED tem por obrigação
informar os órgãos fiscalizadores
eventual falta de pagamento do
imposto sindical, para que estas ini-
ciem os procedimentos adminis-
trativos. Além disso, a falta de
pagamento desta obrigação gera
ao sindicato legitimidade para
propositura de ação executiva e, por
meio de cobrança judicial, obter o
cumprimento da obrigação.

Desconto prefeituras
Os médicos que atuam nas pre-

feituras ou Estado devem reco-
lher o imposto para o SINDIMED,
levar a quitação no departamen-
to pessoal do serviço público onde
trabalham exigindo comprovante
de entrega para não serem des-
contados duas vezes.

Se você for descontado nas
prefeituras saiba que este valor
será repassado ao sindicato dos
servidores prejudicando as lutas
ao seu favor.

Casa do Médico
“É preciso que os médicos

se conscientizem da importân-
cia da contribuição e temos
feito um trabalho persistente
sobre isso. O SINDIMED é quem
defende o médico. Somos a
casa do médico que dá ampa-
ro legal e sempre o recebe de
portas abertas. Esta é a nos-
sa missão”, explica o presi-
dente do SINDIMED, Octacílio
Sant´Anna Júnior.

O dinheiro arrecadado
com a contribuição sindical
possibilita que o SINDIMED
mantenha sua sede própria
com instalações modernas,
inclusive auditório para 50
pessoas, diversos serviços
gratuitos como plantão
contábil, jurídico e de in-
formática, além da facilida-
de com o estacionamento ao
lado do prédio da sede.

“É importante frisar que a
contribuição sindical possibilita
nossas reivindicações com as
prefeituras da nossa região,
com os planos de saúde, enfim
todas as  melhorias que plei-
teamos visando a qualidade de
vida e profissional do médico.
Hoje,  a maioria dos colegas
têm vínculo empregatício com
o serviço público ou empresas.
Por isso, o sindicato é o lugar
certo para ele se apoiar”, re-
força Octacílio.
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O vice Marcelo Quinto
e o diretor Pedro Gaido

Social

Rose e Luiza, esposas do
presidente e do vice do
SINDIMED, respectivamente Médicos em momento

de descontração

Família reunida na
sede do SINDIMED

 A diretora Ana Paula na
companhia dos filhos

A exibição de um
documentário so-
bre as condições

sociais de cidades do inte-
rior de Pernambuco,
enfatizando o problema do
abuso sexual de menores
foi o destaque da partici-
pação da Federação Na-
cional dos Médicos (FENAM)
no Fórum Social Mundial,
evento que reuniu, em
Belém, de 27 de janeiro a
1º de fevereiro, 100 mil pes-
soas de diversas partes do mun-
do, representando mais de
quatro mil entidades.

“Nossa atividade foi um su-
cesso. Passamos o filme ‘O
que não queremos ver’, que
foi produzido por dirigentes
do Sindicato dos Médicos de
Pernambuco e do Conselho Re-
gional de Medicina (Cremepe)
sobre as condições sociais no
Estado, com ênfase na si-
tuação de abuso sexual. O
documentário, que teve ori-
gem no projeto Caravana
Simepe/Cremepe, foi assisti-
do por mais de 70 pessoas e
proporcionou um bom de-
bate. Fui o coordenador e
tivemos como debatedores o

Documentário sobre problemas sociais marca
participação da FENAM no FSM/2009

Dr. Ricardo Paiva, do Simepe e
conselheiro do Cremepe, e o Pa-
dre Ricardo Resende, que mo-
rou no Pará durante mais de 20
anos e lutou pelos direitos dos
trabalhadores rurais à terra e
pelo fim do trabalho escravo”,
conta Waldir Cardoso, diretor de
Comunicação da FENAM.

“Eu penso que a participa-
ção da FENAM no Fórum Social
Mundial/2009 foi muito impor-
tante para estreitar laços entre
o movimento de saúde e o mo-
vimento sindical. A entidade se
manteve atualizada com as
grandes lutas dos movimentos
sociais. Essa participação já faz
parte da história da FENAM”,
assinalou Waldir Cardoso.

Na avaliação do Diretor de

Confira alguns de nossos parceiros
que dão desconto aos sócios do
Sindimed. Estamos ampliando a nos-
sa oferta de conveniados. Mande
para nós a sua sugestão de parceria
para o email:<imprensa@sindimed
santos.org.br>

Convênios Sindimed

Academias
·Academia Canal 4
Tel:  3273-4949 · 20% de desconto
·Fit Santos Academia - 3232-4011
Modalidades 10% de desconto

Escolas
·Instituto de Educação Santa Cecília
Ed. Infantil a 5ª série do
Fundamental - 25%
6ª à 9ª do Fundamental - 20%
Ens. Médio - 20%
Superior - descontos variáveis
Pós - 15%

Convênios
·CCBEU
Tel: 3281-3993 - 30% de desconto
·CNA
(Unidade Av. Pinheiro Machado)
Tel: 3251-2119 · 15% de desconto
·Colégio Intelectus
Tel: 3232-4200
Descontos a partir de 20%
·Colégio Universitas
Tel: 3261-5767/3269-0000
Descontos de 5% a 35% - Ens. Infantil,
Fund. e Médio.
·Escola de Ed. Inf. e Ens. Fun. Lápis
Amarelo
Tel: 3223-0648
Descontos a partir de 20% de desconto
·Liceu Santista
Tel: 3205-5555
Até 20% de desconto – Ensino Funda-
mental e Médio

Gráfica
·Gráfica Guarani
Tel: 3234-7312
15% de desconto

Turismo
Pousada Villa Harmonia – Paraty/RJ
Tel: (24) 3371-2334
20% de desconto na tarifa balcão

Oficina
·Oficina Frota Vento
Tel: 3223-2969 - 10% de desconto
Óticas
·Santista Class Óptica
15% à vista e 10% até quatro vezes
(Desconto válido para compras de
armações, lentes e óculos solares)
Av. Ana Costa, 225. Santos
Tel: 3233-5483/3233-5589.
·Ótica Mônica
Tel: 3234-5424 -25% de desconto
·Ótica Mundo da Criança
Tel: 3284-5515 - 15% de desconto
·Ótica Praia Mar
Tel: 3221-5137 - 20% de desconto à vista
·Ótica Santa Luzia (São Vicente)
Tel: 3468-285315% à vista
·Óptica CTO - Tel.: 3221-6500

Assuntos Jurídicos da Fenam,
José Roberto Murisset, “o Fórum
Social Mundial foi realmente di-
versificado e grandioso”. Ele res-
saltou a importância da partici-
pação da FENAM, através do
documentário sobre a violência
contra a mulher e os trabalha-
dores rurais escravos. “Houve
debates com a participação de
várias entidades e do público, in-
clusive de outros países”, acen-
tuou o diretor da FENAM.

A diretora do Simepe, Malu
David, lembrou que o docu-
mentário foi escolhido como tema
da FENAM no FSM durante o Se-
minário Médico/Sindical, que a en-
tidade realizou em novembro do
ano passado, em São Paulo. “Nós,
do Sindicato dos Médicos de
Pernambuco, ficamos muito feli-
zes com a escolha desse tema pela
FENAM. Foi um bom trabalho, por-
que retrata a realidade de
Pernambuco e que é também a
realidade de muitos outros esta-
dos do país. Nossa participação no
Fórum foi marcada por esse
documentário e isso foi muito im-
portante, além dos contatos que
fizemos com outras entidades e a
troca de experiências que o even-
to pode nos proporcionar”.

Aaposentadoria especial do
servidor público é um dos
temas mais polêmicos in-

seridos no âmbito do sistema pú-
blico de Previdência. Prevista no
regramento constitucional, nun-
ca regulamentada por omissão
legislativa das Casas Congres-
suais, priva o trabalhador do di-
reito que lhe é inerente em face
da atividade desenvolvida e no
ambiente previsto.

Decisão do Supremo Tribunal
Federal, em mandado de injunção,

Seus direitos

De olho na aposentadoria especial
assegurou a aposentadoria espe-
cial após 25 anos de serviço para
todos os servidores públicos que
desenvolvem atividades de ris-
cos ou sob condições especiais
que prejudiquem a sua saúde ou
integridade, incluindo assim a
classe médica, por esta entida-
de sindical representada.

Diante disto o SINDIMED
convoca todos os médicos que
atuam no serviço público e es-
tão nestas condições a com-
parecerem no Departamento

Jurídico do sindicato para a
propositura de medida judicial
visando a averbação do tempo
de serviço, com vistas ao bene-
fício previdenciário.

Dúvidas
Qualquer dúvida ou esclareci-

mento entre em contato com o de-
partamento jurídico do SINDIMED,
que faz plantão sempre às segun-
das e quintas, das 13h às 15h, na
sede do SINDIMED. Agende seu ho-
rário pelo telefone 3223-8484.

A ANS (Agência Nacional de
Saúde Suplementar) deu nota
zero para 36% das operadoras de
planos de saúde ambulatoriais,
médicos e odontológicos avalia-
das em uma relação divulgada
neste mês, ou seja, 482 de 1.327
empresas de saúde.

Responsáveis por 45,68 mi-
lhões de usuários de planos de
saúde do País (97,3% do total),
as operadoras receberam notas

ANS dá nota zero a 482
planos de saúde

de 0 a 1. As piores colocadas
estão sujeitas a multa da ANS.

Apenas 0,4% das empre-
sas receberam a nota máxi-
ma e 15% tiveram desempe-
nho considerado bom (de
0,60 a 0,79).

A maioria das operadoras
(40%) teve nota média, entre
0,4 e 0,59 e grande parte das
operadoras da Baixada Santis-
ta está nessa faixa.

A
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